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Prólogo: Mário de Andrade e a música como expressão nacional 
A trajeto ria intelectual de Ma rio de Andrade (1893-1945) transcende os limites da literatura 

ficcional, expandindo-se com vigor para outras a reas do conhecimento, como a mu sica, a etnografia e 
a crí tica artí stica e cultural. Figura de proa no movimento modernista brasileiro, o autor paulistano 
na o so  buscou uma renovaça o este tica, mas tambe m uma profunda reconciliaça o entre as manifesta-
ço es populares e o universo erudito. Essa abrange ncia, de acordo com o professor Florestan Fernan-
des, caracteriza-se como um “aute ntico pioneiro, consciente de suas responsabilidades e de suas li-
mitaço es” (Fernandes, s/d, p. 115-6). 

No caso especí fico da mu sica brasileira, Ma rio de Andrade vislumbrou mais que um feno meno 
artí stico: viu-a como um reflexo da complexa formaça o social e cultural do paí s, marcada por profun-
das desigualdades e uma tradiça o de oralidade dominante sobre a escrita. O leitor conseguira  verifi-
car, ainda que brevemente, que toda sua pesquisa, ale m de dida tica e crí tica, foi capaz de delinear os 
contornos de um pensamento que almejava a consolidaça o de uma arte nacional, capaz de dialogar 
com as raí zes populares sem se submeter a  simples imitaça o dos modelos europeus, como salienta 
Tadeu Chiarelli em seu livro Pintura não é só beleza. 
 

Ma rio de Andrade fundara  o seu modernismo dentro do campo da crí tica de 
arte, construindo um determinado conceito de tradiça o artí stica brasileira. Ou 
melhor, das va rias camadas de obras e artistas que foram sedimentando o solo 
da cena artí stico-cultural do paí s ate  o advento do modernismo, Ma rio de An-
drade selecionara  certas figuras e certas obras que “prenunciam”, la  no passa-
do, determinadas obras/ e ou atitudes modernistas (Chiarelli, 2007, p. 25). 

  
Reiteramos que, ale m de seu papel como crí tico e pesquisador, Ma rio de Andrade assu-

miu tambe m uma postura dida tica, acreditando que a educaça o musical no Brasil deveria incor-
porar essas tradiço es, integrando-as de maneira sistema tica ao ensino e a  pra tica musical for-
mal, visa o pedago gica que foi consolidada durante sua atuaça o como professor de Mu sica no 
Conservato rio Drama tico e Musical de Sa o Paulo, onde buscou criar uma ponte entre a mu sica 
erudita e a cultura popular, trabalho que na o so  inspirou geraço es de mu sicos e intelectuais, 
mas tambe m fomentou um debate crí tico sobre as direço es da mu sica brasileira durante a pri-
meira metade do se culo XX. 

Em cro nicas como “Mu sica Brasileira” (1921) e em obras mais extensas como Ensaio so-
bre a Música Brasileira (1928) e Compêndio de História da Música (1929), o escritor defende que 
a verdadeira mu sica nacional encontra-se nas expresso es do cotidiano, como nas cantigas de 
roda, nos cantos de trabalho e nas melodias folclo ricas. Podemos inferir, portanto, que a traje-
to ria de Ma rio de Andrade no campo musical transcende o mero interesse acade mico, pois ele 
enxergava na mu sica uma forma de intervença o cultural e social, capaz de expressar as vive n-
cias e os sentimentos do povo brasileiro. Veremos adiante que suas crí ticas a  "Pianolatria" bus-
cavam incentivar uma reflexa o mais profunda sobre o significado de produzir arte em um paí s 
marcado por profundas desigualdades sociais.  
 
Cancioneiro e Modernismo: Mário de Andrade e a Crítica Musical Brasileira 

O polí mata Ma rio de Andrade pautou grande parte de sua pesquisa no campo musical, 
principalmente porque enfatizava o quanto as canço es populares no Brasil seriam uma forma 
poderosa de representar a cultura e as manifestaço es do paí s, preenchendo o vazio deixado 
pela falta de leitura e escrita reflexiva em grande parte da populaça o. Para ele, essa interpre-
taça o parece apropriada para perceber que a mu sica teve um papel central nas experie ncias 
brasileiras, transmitindo histo rias, sentimentos e identidades que moldam tanto a sociedade, 
quanto a cultura. 

Compreendemos Ma rio de Andrade na o so  como poeta e escritor de textos ficcionais e 
crí ticos, mas tambe m como um intelectual de significativa dimensa o dida tica e produtor de 
cro nicas, ensaios e textos teo ricos que evidenciam toda uma conscie ncia e sensibilidade em 
relaça o a s diversas tema ticas artí sticas que circundam o paí s. Ale m disso, e  importante des-
tacar sua formaça o no Conservato rio Drama tico e Musical de Sa o Paulo, o que nos permite 
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julgar essa a rea como uma das mais profí cuas em sua trajeto ria como pesquisador, docente e 
escritor1.  

Com base nessas informaço es, observa-se que ele utilizou a mu sica como uma lente para ana-
lisar as diversas produço es culturais e seus respectivos produtores, apontando caminhos para a plu-
ralizaça o da cultura brasileira, organizando de maneira sistema tica o vasto conteu do que adquiria e, 
assim, estabelecendo uma conexa o entre a obra de arte e as pra ticas culturais e sociais do paí s. A pes-
quisadora Gilda de Mello e Souza em A ideia e o figurado evidencia que 

 

o perí odo que se segue a  Semana de Arte Moderna e vai de 1922 a 1928 e  fun-
damental na trajeto ria do grande escritor e deve ser tomado como refere ncia 
para que se entenda a sua evoluça o. A batalha do Modernismo foi para todos 
que nela tomaram parte um divisor de a guas, uma ruptura, mas para Ma rio de 
Andrade representou o primeiro momento de um desafio. A 20 de janeiro de 
1922 era nomeado catedra tico da Histo ria da Mu sica do Conservato rio Drama -
tico e Musical; 22 dias depois, de 13 a 18 de fevereiro tomava parte na Semana 
de Arte Moderna, onde seria um dos representantes mais visados pela estron-
dosa vaia do Teatro Municipal (Souza, 2005, p. 13-14). 

 
A morte do irma o Renato Morais de Andrade aos 14 anos, em 1913, em um acidente enquanto 

jogava bola, teve um forte impacto na vida de Ma rio de Andrade, isto porque depois do ocorrido, as 
comemoraço es ao som do piano, que eram rotineiras na casa da famí lia, passaram a ser cada vez 
mais esparsas, e o filho mais velho, que na infa ncia fora considerado um pianista prodí gio, passou a 
na o conseguir mais tocar com a mesma destreza, caindo em uma depressa o e adquirindo um persis-
tente tremor nas ma os. Assim sendo, percebe-se, a partir destas leituras, que o sonho de ser pianista 
foi direcionado para a doce ncia e para as pesquisas que realizou durante toda a vida, especialmente a 
partir dos anos de 1920. 

Merece reconhecimento a dinamizaça o proativa com que contrariava os valores definidos pela 
elite intelectual como preponderantes e declarava sua convicça o democra tica nas expresso es artí sti-
cas, incluindo aqui as canço es populares, postura que foi se alicerçando a partir de sua juventude e 
acabou ganhando mais fo lego depois de adulto. Segundo Paulo Se rgio Malheiros dos Santos, em sua 
obra ensaí stica intitulada O Grão Perfumado, Ma rio de Andrade destaca-se como um estudioso da 
mu sica, cujas investigaço es sa o importantes, especialmente devido a  escassez de ana lises crí ticas 
substanciais a  e poca em que foram conduzidas. Para ele, o escritor de Música, Doce Música, dedica-se 
profundamente a  consideraça o de que a mu sica na o pode ser estudada de maneira isolada do contex-
to social: “Ma rio so  acreditava na arte como um todo englobando aspectos e tnicos, este ticos e polí ti-
cos” (Santos, 2013, p. 18). 

Toda essa discussa o ganha contorno e relevo mais expressivos se tomarmos como norte al-
guns textos de Ma rio de Andrade sobre a mu sica e o cancioneiro popular, que figuraram em jornais e 
revistas da primeira metade do se culo XX, ou foram oriundos das palestras que proferiu. Para o pro-
fessor e escritor da Universidade de Sa o Paulo Jose  Miguel Wisnik, cada um desses textos publicados 
de modo esparso, mas produzidos em grande volume, “tematiza a nova mu sica, fazendo com que sua 
problema tica desemboque em duas vertentes: a ligaça o com a Europa, de um lado, e a proposta dida -
tica de outro, vazada na crí tica a  mu sica descritiva e a Pianolatria” (Wisnik, 1977, p. 104). Ale m do 
mais, essa pra tica de escrita crí tica tornou-se um ofí cio comum, na o so  por parte de Ma rio de Andra-
de, mas de outros intelectuais da e poca, como mais uma forma de auferir renda complementar2.  

E  importante destacar ainda que o fato de Ma rio de Andrade ter sido um missivista incansa vel 
permitiu que ele travasse um dia logo constante com seus contempora neos, um interca mbio de ideias 

1 Sua matrícula é efetivada em 20/02/1911, provavelmente no terceiro ano da turma de piano e, no ano seguinte, é nomeado aluno prati-
cante para ensinar teoria. Em 1913 começa a lecionar Solfejo (curso que ensina a ler as notas musicais), piano e História da Música. Em 
1914 matricula-se no curso de canto e em 1916 é nomeado auxiliar na cadeira de piano. Em 03 de março de 1918 recebe o diploma do 
curso de piano e a partir de 1920 já é contratado oficialmente pelo próprio Conservatório para lecionar (Alvarenga, 1974, p. 60-61). 

2 Em uma entrevista concedida no ano de 1933, Mário de Andrade declarou: “[...] no Brasil ainda é raro o escritor que pode viver dos seus 
próprios livros. Me dedico por isso ao jornalismo e ao professorado, que são ocupações sempre de ordem intelectual, e me conservam 
dentro da minha realidade primeira que é a arte” (Andrade, 1983c, p. 40).  
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que o conduziu a uma crí tica inovadora, especialmente no que tange aos quadros culturais do Brasil, 
refletindo sua postura intelectual comprometida. Sua liberdade para articular concepço es e proje-
ço es sobre o desenvolvimento dos diversos elementos poe ticos, musicais, coreogra ficos e folclo ricos 
com os quais dialogava e  particularmente marcante. 

As premissas que sustentam nossa ana lise sobre o pragmatismo de Ma rio de Andrade desta-
cam sua habilidade de interpretar feno menos orais e escritos, abrangendo tanto o discurso de pesso-
as letradas quanto o de indiví duos sem formaça o formal. Seu Ensaio sobre a música brasileira sobres-
sai como uma ilustraça o ao sugerir que os mu sicos deveriam incorporar elementos da mu sica popu-
lar e folclo rica em suas composiço es, revelando um diferencial significativo na abordagem do autor. 

Devemos esclarecer que nos primeiros anos da de cada de 1920 o escritor na o se detinha em 
produzir material teo rico sobre mu sica, mas textos sobre artistas e suas composiço es, englobando a 
necessidade de se rever costumes e experie ncias pra ticas a fim de promover um tra nsito mais pro xi-
mo entre esses produtores e o pu blico. Para Paulo Se rgio Malheiros dos Santos, 
 

Ma rio de Andrade, aberto a s novidades vanguardistas, manteve-se, entretanto, 
ideolo gica e afetivamente ligado a muitas tradiço es. A mu sica erudita europeia 
sera  para ele sempre a prefere ncia primordial, mesmo quando em situaço es 
especí ficas, circunstanciais tentara  combate -la. Mais difí cil sera  precisar quan-
do começa seu interesse pela tradiça o oral do folclore brasileiro (ainda aqui, o 
modelo europeu impo e-se, e o escritor observa que, ja  na Idade Me dia melodi-
as populares se associavam aos textos litu rgicos na arte polifo nica dos motetos 
do se culo XIII). Ma rio entraria em contato com a mu sica interiorana paulista 
em suas fe rias nos arredores da cidade; e as primeiras melodias folclo ricas, 
nordestinas ou de outros estrados, lhe chegaram, provavelmente, pelo conví -
vio com alunos do Conservato rio e imigrantes, moradores da Pauliceia (Santos, 
2013, p. 27). 

 
O trecho acima traz uma ana lise que explora a riqueza e a complexidade das influe ncias cultu-

rais na vida e obra de Ma rio de Andrade, identificando as principais abordagens ensaí sta e cronista 
do autor, principalmente quando examina o trabalho de determinados compositores e suas composi-
ço es, com e nfase nos aspectos mais marcantes de suas este ticas, como forma, melodia, estrutura e 
harmonia. Ademais, a ana lise considera as implicaço es culturais, polí ticas e ideolo gicas que indicam 
o surgimento de uma postura intelectual em consolidaça o entre os crí ticos paulistas e cariocas nas 
primeiras de cadas do se culo XX. 
 
Mário de Andrade e a Crítica Musical Jornalística na década de 1920 

Em seu artigo “Mu sica Brasileira”, publicado na primeira quinzena do me s de julho do ano de 
1921, no jornal Correio Musical Brasileiro, Ma rio de Andrade procurou levantar uma indagaça o impor-
tante: haveria ou na o uma mu sica realmente nacional? Essa celeuma desdobrou-se em tantas outras 
oportunidades que teve para abordar o assunto. Em suma, o que o autor pretendia naquele instante na o 
era simplesmente trazer respostas objetivas aos leitores, mas criar um efeito reto rico que alvitrasse a 
validade das muitas manifestaço es existentes que ele po de analisar com maior propriedade.  

Logo nos dois primeiros para grafos, ja  e  possí vel detectar seu anseio, que na o foi outro sena o 
o de asseverar que a mu sica brasileira existe “na cança o popular”, nas especificidades de cada um 
dos estados federativos do paí s, sendo que em alguns ela seria “mais lí rica”, em outros “mais estiliza-
da” ou mesmo “mais sensual, mais rí tmica” (Andrade, 1921, p. 5). Depreende-se, a respeito da poten-
cialidade musical no Brasil, toda essa diversidade avistada, fosse nos centros mais urbanizados com 
os maxixes, tangos e sambas, fosse nas regio es mais distantes com os caterete s ou lundus, por exem-
plo, o que atestava vive ncias locais, que integralizadas perfaziam o vasto reperto rio nacional.  

Ma rio de Andrade, com todo seu didatismo, considera que a mu sica traspassa a pro pria histo -
ria, estando sempre relacionada a  condiça o humana, que por natureza tende a ser musical, por isso 
sabe-se que desde o nascimento ja  se convive com as canço es e se cresce rodeado por outras tantas 
demonstraço es melo dicas e rí tmicas. Fundamentalmente, e  ela que “nos assiste em nossas dores, nos 
anima em nossos desesperos e nos coroa em nossas glo rias” (Andrade, 1921, p. 5). 
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E  preciso esclarecer que a mu sica aparece entre no s sempre como legitimadora dos mais di-
versos processos, isto e , ela simboliza cada uma das conquistas realizadas. Assim, na o ha  grupo que 
na o tenha experimentado, em alguma ocasia o pelo menos, um contato mais í ntimo com algum tipo 
de canto ou dança. Maurice Halbwachs detalha de modo apurado essas noço es em seu livro A Memó-
ria Coletiva: 
 

Na o existe somente a mu sica dos mu sicos. A criança e  embalada docemente 
pelas canço es de sua ama de leite. Ela repete mais tarde os refro es que seus 
pais cantarolam junto dela. Ha  canço es de roda, como ha  cantigas de trabalho. 
Nas ruas das grandes cidades, as cantigas populares correm de boca em boca, 
reproduzidas outrora pelos realejos, hoje pelos megafones. As melopeias dos 
comerciantes ambulantes, as canço es que acompanham as danças enchem o ar 
de sons e de acordes. Na o e  necessa rio que os homens tenham aprendido mu -
sica para que guardem a lembrança de certas canço es e de certas melodias 
(Halbwachs, 1990, p. 172). 

 
No Brasil, a mu sica suplanta a noça o do que possa ser o nacional e, desde a formaça o, e  ela que 

se faz presente nas celebraço es religiosas, nas danças, nos costumes, tornando-se í ntima de todos e 
se afirmando como patrimo nio imaterial, criado e recriado pelas comunidades em funça o de seu am-
biente. Para o crí tico e estudioso Renato Almeida, em seu livro História da Música Brasileira, de 1926, 
“na o podí amos deixar de ser musicais. So  as naturezas frias sa o mudas e a nossa sinfoniza a pro pria 
luz”. E prossegue explicando que “pouco importam as formas do canto popular, as modificaço es au-
to ctones ou importadas; ficou o ritmo brasileiro, com uma cor dourada, cheia de sol, fulgente, mara-
vilhosa3” (Almeida, 1926, p. 15).  

Os escritores Jose  Geraldo da Vinci de Moraes e Caca  Machado, no texto 'Escutando o Brasil', 
explicam melhor esse argumento mostrando que o povo brasileiro, historicamente, “mais canta do 
que le ”; por isso 

 
a ‘vocaça o musical’ da sociedade brasileira foi sem du vida nenhuma reforçada 
por sua condiça o cultural basicamente oral ou lecto-oral que, por uma se rie de 
circunsta ncias histo ricas, permaneceu assim ate  pelo menos meados do se culo 
XX. Ale m disso, a inexiste ncia ou as limitaço es de mediaço es e interlocuço es 
sociais e polí ticas sempre exibiram nossas gritantes contradiço es, instituindo 
na cultura cotidiana o lugar central das aço es, mediaço es e representaço es da 
sociedade. Nessas condiço es, na o surpreende, portanto, que a mu sica- sobretu-
do a do “povo” – ocupasse papel importante na produça o e interlocuça o cultu-
ral e social na sociedade brasileira. [...] (Machado; Moraes in: Carvalho; Euge -
nio, 2014, p. 588). 

 
Nos textos de Ma rio de Andrade, identificamos uma pluralidade dida tica e crí tica, notadamen-

te relevante, uma vez que a autonomia do autor encontra-se atrelada a um status que demanda con-
secuça o mediante a dista ncia da predominante visa o euroce ntrica na tessitura sociocultural brasilei-
ra. Em princí pio, havia a busca de uma legitimidade que decorreria da exige ncia de se pensar as com-
posiço es na o somente enquanto uma arte no sentido verdadeiro e primitivo da palavra, mas como 
força de cara ter civilizato rio. Foi assim que tentou provar que os mu sicos faziam mu sica “copiando 
Verdi, macaqueando Puccini”, ou mesmo “enfeitando-se com po -de-arroz e o rouge de Massenet ou 
tentando o debussismo” (Andrade, 1921, p. 5). 

Depreende-se que Ma rio de Andrade preveniu seus leitores sobre os cuidados quanto a  incorpo-
raça o de elementos estrangeiros nas composiço es nacionais, isto porque os mu sicos poderiam incorrer 
na desvalorizaça o dos processos populares, que deveriam ser utilizados nas composiço es eruditas. Ape-
sar de valorizar a mu sica do france s Claude Debussy (1862-1918), que se despojou dos ca nones, das re-
petiço es e das cade ncias rí tmicas, postergando as normas da harmonia cla ssica, ou mesmo do italiano 

3 O trecho foi transcrito utilizando as atuais regras gramaticais da Língua Portuguesa. 
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Giacomo Puccini (1858-1924), que foi reputado pela crí tica como um dos maiores representantes das 
o peras realistas, o musico logo paulistano buscava fustigar a tende ncia de copiar a metodologia de cria-
ça o musical europeia, o que ele voltaria a versar na o so  em textos jornalí sticos, mas em seu Ensaio sobre 
a música brasileira e demais textos que escreveu entre os anos de 1920 e 1940.  

Teoricamente o que precisava ser vencido era um esta gio histo rico de inconscie ncia nacional, 
levando os mu sicos a conquistarem uma autenticidade criativa, livrando a naça o dessa condiça o cul-
tural de “empre stimo”, pole mica que na o versava apenas sobre uma situaça o recente, mas remetia ao 
perí odo colonial, como sustentam Enio Squeff e Jose  Miguel Wisnik, em seu livro O Nacional e o Popu-
lar na Cultura Brasileira – Música. 

  
O problema e  todo este: na medida em que o paí s foi se envolvendo na sua pro -
pria condiça o de colo nia, impuseram a histo ria artí stica um constante voltar-se 
para o exterior, no afa  de encontrar no estrangeiro (França, Inglaterra e hoje 
Estados Unidos) o que na o se vislumbrava aqui dentro.  
A rigor, pois, o paí s sem memo ria existe desde os tempos em que o objeto atual 
de nosso esforço de recuperaça o começou a ser disposto como problema 
(Squeff; Wisnik, 2004, p. 22).  

 
Considerando este particular, Carlos Gomes (1836-1896) e  referenciado no texto “Mu sica Bra-

sileira”, de 1921, no sentido de ratificar que o seu nacionalismo musical roma ntico cumpria uma fun-
ça o determinada: a do enaltecimento da lí ngua portuguesa por interme dio da seleça o de textos musi-
cais que incluí am no reperto rio temas brasileiros histo ricos, dentre eles o indianismo, que se fez vi-
gente em O Guarani. Pore m, para Ma rio de Andrade, essa pra tica na o pretendia legitimar caracterí sti-
cas reais do paí s, isso porque em suas peças prevaleciam componentes com especificidades europei-
as, o que ja  havia sido contraditado tambe m, em diversas oportunidades, no campo litera rio. Essa 
sí ntese, conforme Enio Squeff e Jose  Miguel Wisnik, corrobora o entendimento de que 

 
os diversos tipos regionais que passam pela obra de Jose  de Alencar sa o brasi-
leiros por constituí rem uma tema tica litera ria, e na o por se identificarem como 
tais. Jose  de Alencar e  antes de tudo um escritor que adota um meio erudito 
como forma de comunicaça o. O mesmo pode ser dito em relaça o a Carlos Go-
mes e sua mu sica (Squeff; Wisnik, 2004, p. 22).   

 
Em seu texto “Pianolatria”, publicado na primeira ediça o da revista Klaxon, de 15 de maio de 

1922, o escritor modernista reforçou que Carlos Gomes intentava, inicialmente, instituir uma vincu-
laça o entre seu imagina rio e as demonstraço es artí sticas que estavam presentes a  sua volta, o que 
na o seria mais compatí vel com os novos ideais que eram defendidos. Foi por esse vie s que houve a 
distinça o entre o que seria o nacionalismo tema tico e o de cara ter popular, que se beneficiava de uma 
autonomia composicional e representativa da expressa o nacional.  
 

Na o ha  du vida. O Brasil ainda na o produziu mu sico mais inspirado nem mais 
importante que o campineiro. Mas a e poca de Carlos Gomes passou. Hoje sua 
mu sica pouco interessa e na o corresponde a s exige ncias musicais do dia nem a  
sensibilidade moderna. Representa -lo ainda seria proclamar o bocejo uma sen-
saça o este tica. Carlos Gomes e  inegavelmente o mais inspirado de todos os 
nossos mu sicos. Seu valor histo rico, para o Brasil e  e sera  sempre imenso. Mas 
ningue m negara  que Rameau4 e  uma das mais geniais personalidades da mu si-
ca universal... Sua obra prima, pore m, representada ha  pouco em Paris so  trou-
xe desapontamento. Caiu. E  que o france s, embora chauvin, ainda na o procla-
mou o bocejo sensaça o este tica (Andrade, 1922, p. 8).    

 

4 Jean-Philippe Rameau (1683-1764) foi considerado um dos maiores compositores do período Barroco-Rococó. Na França, porém, é tido 
como a maior expressão do Classicismo musical. 
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Os apontamentos acima demonstram que, para Ma rio de Andrade, Carlos Gomes na o deixou 
de ter sua releva ncia, ate  porque, a seu modo, sua produça o tentava explorar os elementos da arte 
nacional. Entretanto, o maior problema encontrado residia no fato de o mu sico na o ter conseguido 
realizar maiores feitos em prol da mu sica brasileira, apegando-se a uma perspectiva roma ntica e exo -
tica do povo e da cultura. Dessa maneira, predominava sua “estreita visa o artí stica dos italianos de 
seu tempo e em cuja escola aprendeu” (Andrade, 1921, p. 5). 

Carlos Gomes, ja  consagrado no Segundo Impe rio como primeiro mu sico a se apresentar no 
exterior, adotou um procedimento de composiça o que se aproximava, por exemplo, das do italiano 
Guiseppe Verdi5 (1813-1901), indicando princí pios drama ticos do romantismo fixados no exotismo. 
Essa e  uma pole mica que foi abordada com maior clareza por Jorge Coli em A Paixão Segundo a Ópe-
ra, ao nos enunciar que 
 

o caso preciso de Carlos Gomes, a questa o de sua mu sica ser brasileira na o po-
de ser decidida pelo meio de um cara ter intrí nseca e formalmente nacional. O 
indianismo, criaça o de um romantismo em busca de suas raí zes nacionais, en-
contra suas fontes mais poderosas na Europa, Chateaubriand constituindo-se 
como modelo maior. Nobre e forte, o bom selvagem tornou-se a pro pria ima-
gem tanto do Impe rio quanto do cara ter brasileiro: Carlos Gomes faz o í ndio 
cantar em italiano; pouco importa, esse cara ter brasileiro e  assim afirmado na 
grande cultura do ocidente. (Coli, 2003, p.122) 

 
O professor titular de Histo ria da Arte e da Histo ria da Cultura da Universidade de Campinas 

prossegue com seus argumentos ratificando que  
   

a partir do movimento modernista que ocorreu no Brasil durante os anos de 
1920, a posiça o de Carlos Gomes foi profundamente contestada. Primeiro por-
que ele e  um compositor de o peras, ge nero que parecia envelhecido e pompo-
so, antimoderno por excele ncia. A geraça o iconoclasta que havia introduzido 
os novos valores culturais da modernidade no Brasil so  podia rir desse compo-
sitor de o peras de despreza -lo: o ge nero parecia enta o vulgar, fa cil, de mau 
gosto (Coli, 2003, p. 122). 

 

Para a escritora e antropo loga social Elizabeth Travassos, em seu livro Modernismo e Música 
Brasileira, os vanguardistas da segunda de cada do se culo XX deram e nfase a um novo olhar sobre as 
inu meras representaço es artí sticas e culturais brasileiras, que expunham uma inquietude consciente 
quanto a  riqueza de sons e ritmos provenientes de todo o paí s. Isso posto, 

   
A modernizaça o concebida por artistas nos anos 20 remodelou a percepça o 
negativa da particularidade brasileira, revendo tambe m um momento anterior 
da histo ria no qual se manifestara o anseio de libertaça o do jugo cultural euro-
peu – o romantismo. A nacionalizaça o musical projetada pelos modernistas 
retirava sua força da insatisfaça o com a incorporaça o epide rmica de ce lulas 
rí tmicas, melodias ou fragmentos melo dicos populares que davam colorido lo-
cal, mas na o alteravam as formas de expressa o (Travassos, 2000, p. 37-8). 

 

Como se ve , Ma rio de Andrade torna-se um crí tico, ensaí sta e cronista que, por interme dio de 
um didatismo sistematizado, procurou ensinar e encorajar os mu sicos a dispensarem seus esforços 
em prol da mu sica nacional, por isso o constante julgamento a s composiço es de Carlos Gomes. A tí tu-
lo de exemplo, acaba referenciando a Ita lia, que se tornou revoluciona ria ao fazer mu sica moderna 
buscando força “na cança o popular, na mu sica da raça, ate  no canto gregoriano do se culo 
VI” (Andrade, 1921, p. 5). 

E  impossí vel na o notar que sua queixa em relaça o ao mu sico de Campinas estava relacionada 
ao que Elizabeth Travassos vai chamar de “libertaça o do jugo cultural europeu”, a um desagrado que 

5 No texto publicado em 1921, Mário de Andrade cita Verdi como um nome a não ser imitado no Brasil. 



“E o grande rio da música brasileira, de norte a sul, regando a terra ”: o trabalho didático de Mário de Andrade no campo musical  

Cerrados. v. 34, n. 67, jan-abr. 2025.  122 DOI: 10.26512/cerrados.v34i67.56938 

projetaria novas possibilidades de criaça o musical. De natureza igual ocorreu quando o musico logo 
no final de seu texto “Mu sica Brasileira”, de 1921, procurou demonstrar seu descontentamento quan-
to a  Henrique Oswald (1852-1931), um mu sico que teria grande potencial, caso se devotasse a  causa 
nacional. A insiste ncia por parte do compositor, pianista e concertista carioca em escrever mu sica de 
configuraça o europeia e seu desprezo pelas manifestaço es artí sticas brasileiras foram motivos bas-
tantes para lhe renderem diversas crí ticas. Faltava na o so  nele, mas em alguns outros contempora -
neos, “uma dedicaça o concentrada, ilimitada dos compositores brasileiros” (Andrade, 1921, p. 5). 

Em seu Compêndio de história da música, publicado em 19296, Ma rio de Andrade retoma algu-
mas crí ticas ja  realizadas sobre o mu sico carioca no texto de 1921, de modo mais evidente, procuran-
do reiterar sua este tica roma ntica, apegada aos muitos ge neros da mu sica cla ssica, dos concertos, das 
peças para violino, violoncelo e piano, mu sica de ca mara, o peras e mu sica sacra. 

A perspectiva de leitura de Ma rio de Andrade estava ancorada numa realidade intrí nseca que 
decretou a condenaça o contra a burocracia e a vida cultural brasileira elitista, reposicionando ele-
mentos que prejudicassem a proximidade dos compositores brasileiros ao grande pu blico, o que aca-
bava por enaltecer o exotismo. Por isso, afirma que 

 
dentre os menos caracterí sticos, presos por demais a  liça o europeia e cujas 
tentativas de mu sica abrasileirada mais parecem concessa o pro exo tico, figu-
ram principalmente Leopoldo Miguez (1851-1905), Henrique Osvaldo (n. 
1852), Francisco Braga (n. 1871), Glauco Velasques (1883-1915), uma experi-
e ncia inquieta, dolorosamente preca ria, com lampejos de ge nio num resultado 
quase ineficaz: um enigma verdadeiro. 
Dominam toda a mu sica brasileira anterior a  e poca atual as figuras admira veis 
de Carlos Gomes e Henrique Osvaldo. Sa o as expresso es mais caracterí sticas do 
nosso Romantismo musical (Andrade, 1929, p. 157-8). 

 
Nesta oportunidade, o autor menciona outros nomes, mas destaca com maior propriedade os de 

Henrique Oswald e Carlos Gomes, figuras muito conhecidas dos apreciadores de mu sica erudita. As ana -
lises constantes em seu Compêndio de história da música ampliam, sobretudo, uma pesquisa alicerçada 
na musicologia brasileira, elaborada por um intelectual de primeira hora, que dedicou muito de seu 
tempo para aqueles que ele considerava estarem necessitados de refere ncias no campo musical. 

 
E  opinia o repisada entre no s que Carlos Gomes na o tem nada de musicalmente 
brasileiro, a na o ser o entrecho de algumas o peras. Mesmo que assim fosse, ele 
tinha o lugar de verdadeiro iniciador da mu sica brasileira, porque na e poca 
dele, o que faz a ba sica essencial das mu sicas nacionais, a obra popular, ainda 
na o dera entre no s a cantiga social. E  ridí culo que consideremos como brasilei-
ros os cantos negros, os cantos portugas, (e ate  amerí ndios!), as Modinhas nas 
mais vezes ta o europeizadas e as Habaneras e Tangos do se culo XIX, e repudie-
mos um ge nio verdadeiro cuja preocupaça o nacionalista foi intensa (Andrade, 
1929, p. 159). 

 
Vale ressaltar que os textos sobre mu sica escritos por Ma rio de Andrade, tanto os dos anos de 

1920 quanto o das duas de cadas seguintes, ganharam contornos mais dida ticos e pedago gicos7, as-
sentados no estabelecimento de pilares investigativos que correlacionavam o inconsciente humano 
com as experie ncias cotidianas. Dessa forma, percebe-se que ele desempenha um papel relevante en-

6 Segundo Jorge Sidney Coli Jr a obra foi revista e reeditada e teve seu nome alterado pelo escritor para Pequena História da Música no ano 
de 1942, vol. VIII das obras completas (Coli, Jr, 1972, p. 113). 

7 José Miguel Wisnik detalha essa interpretação mais pedagógica adotada pele modernista: “Procuro assim, mostrar que, projetado e presidi-
do por Mário de Andrade, o pensamento musical modernista no Brasil tinge-se logo no seu início de um didatismo que marcará certamente a 
‘escola’ nacionalista, assim como estará profundamente vinculado ao exercício do magistério, visceralmente assumido por Mário ao longo de 
vida, não só nas suas atividades docentes, no Conservatório, como nas inúmeras conferências, na organização da Discoteca e em toda a 
atividade à frente do Departamento de Cultura, assim como nas suas prédicas aos compositores, que marcaram o Ensaio sobre a música 
brasileira, e ‘Os compositores e a língua nacional’” (Wisnik, 1977, p.107).  
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tre os modernistas, adotando duas abordagens principais: uma focada no aspecto etnogra fico e nas 
pra ticas sociais, e outra voltada a  revisa o histo rica e pesquisa documental, como observado em seus 
textos de 1921 e 1929. Para Jorge Coli, em seu texto Mário de Andrade: Introdução ao Pensamento 
Musical, “cada pequeno escrito sobre mu sica, cada crí tica corriqueira de concerto, pode trazer um 
elemento importante, uma noça o nova” (Coli, 1972, p. 111). 

Diante de tudo que foi exposto, entendemos que mesmo com uma formaça o musical, Ma rio de 
Andrade preferiu seguir um caminho dida tico-pedago gico sem se pautar em formalidades acade micas, 
como documentos e provas de cara ter mais cientí fico, preferindo uma escrita mais dina mica no que se 
refere a  construça o textual, como vem sendo defendido. Percebemos que ele pode ser compreendido 
como algue m que possui uma habilidade para perceber o significado subjacente a s expresso es artí sti-
cas, pois consegue enxergar a profundidade que esta  ale m do que e  visí vel a  primeira vista. 
 
Epílogo: um legado que reafirma a essência da cultura brasileira 

Como exposto, Ma rio de Andrade e  um exemplo de como os artistas e intelectuais podem con-
tribuir para a contí nua evoluça o verbal-escrita no a mbito artí stico e cultural. A discussa o sobre a 
preservaça o do patrimo nio folclo rico ganha contornos mais robustos diante dos desafios impostos 
pela aceleraça o do progresso, pelo avanço ininterrupto da industrializaça o e pelo constante cresci-
mento urbano. 

O feno meno do e xodo rural, por sua vez, intensifica a preocupaça o com a sobrevive ncia das 
manifestaço es populares, tornando evidente a necessidade de estrate gias inovadoras e inclusivas pa-
ra assegurar a continuidade e disseminaça o dessas expresso es, sobretudo aquelas enraizadas nas 
camadas menos privilegiadas e nos locais mais remotos. Como ja  apontado, o autor de Clã do Jabuti 
tinha total conscie ncia de que isso poderia acontecer, tanto e  que seu interesse pelo tema desdobra-
se na grande disposiça o em reunir e preservar elementos da tradiça o oral, que poderiam render uma 
arte essencialmente nacional. 

Reiteramos que o trabalho de Ma rio de Andrade configura-se como um verdadeiro projeto de 
construça o identita ria nacional, ja  que considerava a mu sica popular um reflexo aute ntico da alma 
brasileira e, em suas produço es crí ticas, incentivava o resgate das raí zes culturais do paí s, o que se 
confirma em suas cro nicas e ensaios. 

No contexto modernista, o autor de Ensaio sobre a música brasileira destacou-se na o so  como 
crí tico, mas tambe m como um defensor ativo da corresponde ncia entre o erudito e o popular, bus-
cando reverter o elitismo predominante no cena rio musical da e poca. O professor Tadeu Chiarelli, 
como ja  citado, observa que o modernismo de Ma rio de Andrade incluí a uma “seleça o crí tica” das 
obras que consolidavam uma tradiça o genuinamente brasileira, afastada das imitaço es europeias e 
enraizada nas manifestaço es populares. Essa abordagem propunha, de fato, um nacionalismo aute n-
tico, que na o se limitava ao exotismo ou ao romantismo, como eram comuns nas produço es de com-
positores como Carlos Gomes. 

Ma rio de Andrade via a mu sica como uma ferramenta para transformaça o social e cultural, 
uma visa o que a incorporou ao seu trabalho pedago gico no Conservato rio Drama tico e Musical de 
Sa o Paulo. Relembramos que a pesquisadora Gilda de Mello e Souza reafirma a importa ncia do perí o-
do entre 1922 e 1928 na evoluça o de Andrade, que o consolidou como uma voz crí tica e inovadora no 
panorama musical brasileiro. Esse engajamento era direcionado a incentivar os mu sicos a valoriza-
rem a riqueza sonora e rí tmica nacional, afastando-se das tende ncias impostas pela Europa e assu-
mindo uma postura mais pro xima da realidade social e cultural brasileira. 

Portanto, Ma rio de Andrade e  lembrado como um intelectual indispensa vel para o desenvolvi-
mento da identidade musical no Brasil, inclusive porque seu esforço em preservar e valorizar o cancio-
neiro popular brasileiro sustenta seu papel de pioneiro, conforme descrito por crí ticos como Florestan 
Fernandes. Sua obra e seu ativismo intelectual abriram caminhos para que a mu sica brasileira pudesse 
ser vista como um reflexo fiel do povo brasileiro, um esforço para garantir que a mu sica, em vez de me-
ra imitaça o, pudesse se afirmar como uma expressa o aute ntica e orga nica da cultura nacional. 
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